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Apresentepesquisadeconclusãodecursointitulada“Ahistóriadaescolano
Assentamento10deAbrildoMunicípiodeCrato-CE”apresentaráum estudo
temático sobre a educação no e do campo,tendo como fio condutora
educaçãonoMovimentodosTrabalhadoresSem Terra-MSTeatrajetóriada
escolanoAssentamento10deAbril;tantoaeducaçãonoedocampocomoa
educação ou qualquer outro processo educacional sofreram grandes
transformaçõesaolongodahistóriadahumanidadeeaindanaatualidade
passam porconstantesmudanças.Tevecomoobjetivogeralanalisarahistória
daeducaçãonoedocampoenoassentamento10deAbrilCrato-CE,tendo
como objetivos específicos;identificara importância e a contribuição da
educação para os movimentos sociais,relatara trajetória da escola no
Assentamento10deAbril“ConstruindoCaminha”noMunicípiodeCrato-CE,
explicara contribuição dos assentados na escola do assentamento e na
organização dessa comunidade,e porfim apontarelementos que há na
educação familiar que intensifica as lutas sócias no movimento dos
trabalhadores rurais que auxiliam na construção da identidade de
pertencimentodascriançasnoedocampo.Tendocomoproblemadapesquisa:
Comoaconteceaeducaçãonoedocamponoassentamento10deAbrilno
MunicípiodeCrato-CE?Expondoaseguintehipóteseinicialqueatrajetóriada
escolanoedocamponascomunidadesruraisepopularesforam marcadas
porinteressespolíticoseeconômicossofrendoassim influenciasdopoder
público,políticoeeconômicodeixandodeladoosprincípiosdoensinonoedo
campo.Amparada em uma metodologia a pesquisa segue a abordagem
qualitativa.O seu processo foidesenvolvicom o auxílio da pesquisa
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participante tendo com instrumentos:a observação,a entrevistas e os
questionários.PercebemosqueaescoladoAssentamento10Abrilcom suas
poucascondiçõesapresentadasnotrabalhocontribuem paramelhoriacom o
conhecimento paraascrianças,jovem eadultasassentadasefortalecea
continuidadedessaluta,ondeévistanasfuturasgerações,ouseja,ascrianças
enquantoparticipantesdesseMovimentodosTrabalhadoresSem Terra-MSTo
dosmeioparadarsubsídiosquevalorizasseosprincípiosdaeducaçãodoeno
campo.
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